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UM GRANDE VELHO

 

Falla-sc muito da França eo-

iuo o grande pair. da liberdade, o

grande centro da democracia, o

grande i'cliector de todos os prin-

cipios avançados e de todas as

ideas generosas. Entretanto, se

esludarmos os acontecimentos,

so qnizcrmos por um pouco dei-

Xar esse espirito com'iomnm'cl de

imitaçao cega e inconsciente na

litteratura. na politica e nos cos-

tumes por tudo quanto é francez.

chegaremos sem grande custo a

conclusão de que a França, de-

pois da extraordinaria revolução

que prim'dpiou pela. queda da ltas-

tilha para se consagrar na queda

da cabeça do Luiz XVI, tem dei-

xado muito a desejar na propa-

ganla damocratica e por vezes

tem sido mais um estorvo do que

um auxiliar aos progressos libe-

raes da Europa. li' certo que lhc

devemos muito; e certo que as

suas grandes qualidades são di-

gnas de lhe attrahir a nossa con-

sideração e amor; mas d'ahi ate

a cegueira que nos faz applaudir

tudo quanto é francez e olvidar

as conquistas dos Outros povos

para a civilisação, para a demo-

cracia, para a humanidade. vae

um abysmo de que nos devemos

alt'astar por justiça e colierencia.

Assim, cmquanto as tolices

dos republicanos de !1-8 eram um'

desastre para a Europa democra-

tica, iam os liberaes inglezes por

luis snccessivas e seguras prepa-

rando a grande massa popular

para o triumpho deinocratico que

esta em vesperas de obter. lâm-

quanto a terceira republica fran-

reza tem oscillado n'um circulo

vicioso de iiitleoisoes, de tibiezas

' e de inqoherencias, os ultimos

annos do g0verno de Gladstorn;

na Inglaterra são o exemplo mais

brilhante e grandioso de quanto

pode a firmeza de principios e a

tenacidade de um espirito forte.

qunanto a terceira republica

franceza tem posto á beira da se-

pultura o espirito dei'nocratico no

paiz tradiccioual da revolução,

Gladstone, o velho e glorioso Gla-

dstone, vao eliminando moral-

mente a monarchia com golpes

d'un) arrojo que surprehende o

novo mundo das ideas e irrita ao

ultimo grau o velho mundo do

conservar)tismo, no paiz tradic-

cional da ordem, no paiz lenda-

rio do i'eudalismo iidalgo.

Sim, cis o grande velho, que,

.n'cste ultimo quartel do seculo

desenovc, n'este periodo de dis-

solução, de critica e lucta, em

que a humanidade n'um ultimo

esforço se despenha de chot're, na

estrada radiante da Republica,

mais merece o acatamento e o

' enthusiasmo das vedctas da de-

mocracia. da guarda a 'ançada do

progresso. Acerrae-vos d Welle, vos

todos que viveis de nojo por cs-

alvares nacionaes que gritam

horror ao socialismo e odio de

morte ao livre pensamento,esses

anti-jesuiticos, esses mendigos da

conscixxinhia republicana, e alo:-

    

grae-vos, que estaialli, no presi-

dente de conselho de ministros

d'um paiz monarchico, o repre-

sentante genuíno do nosso espi-

rito rebelde qne, não tem medo

as famosas reivindicações dos

explorados da sociedade nem dos

malditos da lei. Vinde. que esses

lun'rahs do cnthusiasmo da ln-

glaterra inteira, essas orações

nunca vistas no 'paiz da ordem.

.que estragam a passagem d'um

l lmmemjcomo o troar de com ca-

nliües, dizem-nos ao coração of-

fegante que esta vivo no mundo

o amor da justiça e a añ'irmaçao

do direito. Galae o desdem dos

pobrcsitos da ignorancia, dos nul-

los, que na insigniiicancia que os

rala só conhecem principios e

não conhecem homens, exacta-

mente porque elles não são bo-

mcns, a nào ser para estragar os

principios que Os outros procla-

mam, e vindc, na sinceridade do

principio. na purcsa da doutrina,

na grandesa da idca, victoriar o

homem que se eleva na Europa

acima de todas as transigemzias

do corrilho e interesse pessoal.

Grande velho, Velho sublime!

(Judo ira parar a famosa campa-

nlia de Gladstone? lIontem era a

defeza decidida do livre pensa-

mento, ao lado de Bradlauuh,

nos comícios eleitoraes; hontem

era o alargamento do sulTragio a

mais dois milhoes de eleitores;

hontcm eram as leis dc protec-

eão á mulher e a creança. Hoje

e a autonomia da Irlanda, a rc-

habilitação d'um povo escravo. a

liberdade de milhões de indivi-

duos pelo governo proprio c o

resgate da terra! A'manhã! l. . . .

Amanhã se 'a a queda da camara

dos lords, que se ha de pronun-

ciar com certeza contra os pro-

jectos de Gladstone, a camara

dos lords que elle ja poz duas

vezes a beira do abvsmo, deante

da qual nunca soube nem sabcra i

recuar. ld depois, u'um futuro

mais ou menos distante, mas

preciso e fatal, a queda da mo-

narchia, como o ultimo elo da

cadeia partida de usurpaçoes e

privilegios.

Eutrementes a França repu-

blicana tem medo do clericalis-

mo, tem medo do socialisn'io, tem

medo de tudo! E em Portugal, os

republicanos..... nem fallemos

n'elles onde fallânios de Glad-

stone! Desviemos a vista.

Grande velho, generoso velho!

MW

A Pilhi'i'illl lili TERRA

Andam em paz ha muito tem-

po, os iigurõesl Pois vae-lhe che-

gar a sua vez. Apca-se ou não se

apea o sr. Manuel Firmino de

chefe do partido progressista?

Vac ou não vae 0 sr. Jayme de

Magalhães Lima a chefe do par-

tido da Granja? E' ou não e o sr.

Jayme proposto deputado por

Aveiro nas primeiras eleições,

proposto pelo governo, já se vô?

A Porque_ e que o sr. Jayme tiClXHtl

o sr. Dias Ferreira“? Ou sc o não

deixou, como sc ex¡:›licarn uns

arranjei; cm (11m havemos do fal-

lar“? Porque e que o sr. Jayme

 

combate hoje tanto o sr. Aralla?

Porque foi nomeado governador

civil de Aveiro o sr. Martinho

llIontenegro? Porque foi nomeado

administrador do concelho o sr.

dr. Sobreiro? Porque está a jun-

ta geral nas mãos dos progressis-

tas a'

São problemas que em breve

resolvormnos aqui, de azorrague

. .. .nas duas mãos. Quer dizi-r,

pegando-lho com as duas mãos

para dar com maior força, perce-

beram '2

ld' a corja mais dosavergonha-

da e indigna quc sc pode imagi-

nar. Mas deixem. Nós ea esta-

mos. Nem por Pedro, nem por

Paulo. E' em todos.

Wa 'o

FIRMES

Appolla-se de novo para a con-

cordia no partido republicano.

Cortes jornues, e um ou outro

com auctoridadc intellectual e

moral. escrevem longos artigos

para demonstrar a conveniem-.ia

dos republicanos se organisarem

e unirem para uma propaganda

de resultados importantes e so-

rios. Seria, do facto, muito con-

veniente, e por essa convenien-

cia pugnamos desde que este jor-

nal so fundou. Mas croiam que e

tempo perdido e papel mal gosto,

salVo se não se importam de o

perder e gastar como nos. Quem

divide o partido republicano não

e este ou aquelle dissidente; são

os odios c despeitos dos chefes,

é a preponderancia de certos in-

dividuos, como os individuos do

Secreto para não irmos mais lon-

ge, que não valendo no fundo

cousa nenhuma, passam a vidaa

iutrigar contra os que suppõei'n

›de valor, ou então a proclamar o

ostracismo para os que se não

deixam enredar nas suas aventu-

ras. Ora admitta-se o caso de que

os chamados dissidentes se ca-

lassem no Pouo de .-lueiro e n'on-

tros joruacs ou publicações. Es-

tava salvo o partido ? Não, senho-

res; estava peior. Porque. nin-

guem pensa em dar essa bon 'a

aOs dissidentes, não são ellos que

fazem com que o partido desem-

penhe a triste figura que todos

lhe teem reconhecido. nem que

seja impotente para qualquer ac-

ção fecunda e energica. Logo, ca-

tando-se não só não evitavam que

emitinuasse ain'ipotencia e a tris-

te figura como aggravavam o ca-

so pela falta de reacção e esti-

mulo. Ao menos l'allando obri-

gam os outros a proceder com

mais alguma prudencia e cuida-

do.

.l'iiz-scz-não e politica censu-

'ar assim os correligionarios. Sup-

ponhamos; mas quem diabo e

que faz politica no partido repu-

blicano? isto anda tudo doido; e

um (Vrharivari em que ja ninguem

so entende. Façam politica os se-

nhores, os senhores das alturas,

os senhores que mandam, os se-

i ¡iliores que sw pi'itdcntes, e verão

como a impolitira dos outros calle

logo pela base. (Jomo querem os

senhores que no partido republi-

   

    

teem representação omcial. se os

que a teem não a fazem?

Qui_- diabo, sera impolitica a

nossa conducta, e nào e, mas que

se saiba ao menos um dia que

houve quem protestasse contra

o mais escandaloso estado de

cousas que a historia tera de jul-

gar. Tome cada um as responsa-

bilidz'ides que entenda!

I'Imtim, pelo que nos toca es-

tamos t'artos de explicar o movel

que nos guia. 0 nosso lim e ob-

ter a organisação do partido rc-

publieano pela UOllYit'ljàU que ha

de entrar no espirito dc todos de

que isto não pode continuar as-

sim. Por isso escrevemos princi-

palmente para os republicanos.

ilão de se convencer, e depois de

convencidos hão dc trabalhar. l'l

n'esse momento ter-mos-hão de-

cididamente ao seu - lado para

uma politica immediata o pratica.

Dehalde temos estado perio-

dos dc [nozes ;'Lespora que façam

alguma cousa. .Xin-la i'uznu maio-

'es disparatcs! Entretanto, vii-

mos esperar outra rcz. .-\ppcllam

para a roncordia, não e assim?

l'ois l'açzun a commrdia, pois oi'-

ganisom-se como devem, e calar-

uos-hemos. Nesse meio tempo

abrandareu'ios o tiroteio. Mas

olhem que não Ewan nada! Ju' eu-

tao nao ha de ser fogo de fusila-

ria. lia do ser de artillieria. Var-

rcIn-so os chefes com nietralha e

os anti-jesuiticos com uma vas-

soura.

MSW0-

OS Nossos FIDÀLGOS

E' insuspeiia a opinião seguin-

te, d'un) jornal monarchico da

Belgica:

«Em Portugal, todos podem

scr con los, viscondcs ou barões,

comtanto que paguem os preces

estipuliulos.

«Vc-se, d'um dia para outro,

tal ou tal l'abrican'te de bonnets

depilgoclao ou de sapatos de cou-

ro, ornar os seus bilhetes com

uma coroa de conde, e mudar de

nome em virtude d'iun decreto

real. cujo preço tenha sido, na

vespera, pago na chancellaria.

Entra-se para a nobreza como

quem entra para o theatroz- pa-

gando o bilhete.

«Esta fabrica de nobres foi

concebida muito engenliosainen-

te, afim de que nunca soiTra atra-

zo a entrada dos cobres com que

se pagam as patentes e alimen~

tam os cofres. Os titulos de vis-

conde e barão são vitalicios; mor-

rem com os seus titulares.

«Uma pessoa que viu funecio-

nar esta instituição, descreve as-

sim o seu mechanismo nas Ma-

tinç'cs mpeg-notes:

«Supponhamos que um sujei-

«to se chama Dulac; o rei dePor-

«tugal nomeia-o visconde das Er-

«vilhas O sujeito morre (Deus lhe

id'allc com a alma!) os Iilhos fi-

«cam sendo Dulac como o avo_

«que era lavrador. Depois o rei

«recomeça a assiguar, a nomear;

ae, apenas o pae enterrado, os

«seus dois ou tres filhos tratam

«logo de arranjar, cada um, o seu

.cano façam politica os que não l «titulo de visconde.

 

Pi¡Em_iris

3.0 Anna

W

IE AVE I R0

    

 

     
     

Joaçons

NA sucção nos axNuNnms-mm LINHA 1-5 ns.

No couro no .IOltNAlr--CADA LINHA :20 us

rnlaço | 'i '

EM AVEIRO_ .msn 30 (NÚMEROS) 1500016., smmsrnn i i

(1-3 NUMEIHIS) .3nd ns.

FORA D'.\Vl§|lt()-.\Nso (50 NUMICHOS) 1.6125 ns., SEMES- _M_

'run (2.3 NÚMEROS .370) us. , . . 4 , a , F _ l
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ltiancçÃo F2 Alm¡xisrimçÀo-RUA DA ALFANDEGA NU-

«Desappareceu um, mas cn-

(traram trez.

«Mas como é preciso que a

«palhaçada attinja o mais alto grau

«do comico, saibam que os filhos

«de Dulac não teem direito ao

«mesmo titulo do pae. Aqui é que

«esta o prodígio das nomeações

usuccessi 'asz o mais velho, sera

«nomeado visconde de Espinafres;

ue segundo, barao do bacalhau;

«e o viscondado das Ervilhas so-

«ra dado mais tarde a um outro

cinilividuo, de forma que, passa-

udos dez annos, encontramos em

«qualquer parte um VlSilelllU das

«Ervilhas-3. e.julgando-o nosso eo- ~

a'uhecido, dirigínio-nos a elle fal-

qlaudo-lhe do pac, do bravo Du-

«lac, que outr'ora conlieceramos.

«Voce esta enganado, respon-

adera ello. Esse Dulac era nego-

«ciante de guarda-chuvas, ao pas-

«so que meu pae era colchoeiro»

«E' certo que estes titulos, da-

dos, depois retirados, depois da-

dos a outrem, devem cansaruma

('itl'lt-l confusão no pessoal da no-

breza portugueza.)
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tiram duas horas e meia quan-

do foi aberto o buli'ote. salao ma-

gnilico e grandioso onde se os-

tentavam as mais escolhidas e

delicadas iguarias proprias do

acto. e os vinhos mais iinos e

preciosos.

Quando ali entramos, como

simples rc,v›orhzrs, a sala exhalava

um perfume odorifcro de moran-

gos e ananazes; um aroma cn-

cantador.

Tudo estava disposto com uma

arto de supi'i'itm iinura. Luziam

as porcellanas custosas, osten-

taudo em todas as peças o mo-

nogramma do monarcha, encima-

do pela coroa real; os vinhos, de

dchrsos coloridos, tremula 'am

nas bellas garrafas de cbristal, e

nas paredes, em átayers elegan-

tes, dez pavões assados abriam

as suas caudas estrolladas, nas

quaes os lumes dos lustres se

reitectiam com todas as cores do

prisma.

A enorme meza fascinava pela

ordem irropreheusivol e pela Int“,-

thodica disposição de todas as

iguarias, que sobre ella se cn-

contravam.

De repente porem, uma onda

de seios alvos de neve e rostos

carn'iinados pela agitação da wal-

sa, invadiu a sala e at'az d'esta

pleiade de plivsionomias, frescas

e tentadoras como um peccado,

appare :eram caras.masculinas Ii,-

tando olhos avaros nos delicados

manjares da ceia, entrando e dis-

putando um logar a meza, en-

trando mais em seguiria e mais

e mais,enchendo-se a sala d'unia

maneira assustadora.

(Iomeçavam a estalar as ro-

lhas do Champagne. circulavam

pelos aros pratos ainoutoznlos de

sandwichs e einpadas. pernas de

frango H azas da' pn'ii eram roi.

das com uma soil'reguidüo caui_
5  
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a

_7..._- _.'vr »._w

ra por uun:-:¡›ieuo.~i conselheirm-g

e intuatvrrinins i'oinin -ti ialoroa.

',l'ozlm vslondirnn o.; iiruçns a-

gido idos dia uiro. suppliraiido nm

('H'l') de vin'in. inn invalid. em um

p'ulaçn de ¡l-I'Uíi'grlfv'ls. Alguns, epa-

rlus de. vinhos. generosos e. retas,-

telados do !aims pneus. pois se

tinham :issu-,idioix-ac'io da nieza,

('ril.n::i'.'¡un n sumiço c ;avaliam

c_*.li¡ii'l|los.

Donuts ant-mirins. de. iñliares

r n uouwww. "e ¡illl'ns I:: Iangmivlzis_

qu:: nas saias parei'inm ::linií'n-

1, 11--“ d.; um; de. muro-goza azul,

o lagrimas do aurora. devoravaxu

ru nu :mtrupi-_iphugas ml'uimadas

e l .'I'Éíllfr¡ pu laços' de viii-lia e pro-

lnndorios de bolos, rrgundo-os

n;-roii'ainente mn¡ lmilus e. si|l›-~

::lanv'iosos calii'esãde,vmhogdo x: (Charm de ;Yo/¡nina-.runhr=

i'i u'to.

(ls fingiu:Zi-;rallynonlruvameni

nnun'ro. IuTlun: rounazu muito e. na! do (.'rim-"n'u'rtín. 'l'I'ilime-i'evo-;i 191“- lmís 43'““ ”“S “mmos “na“
to los' queriam comer mais. Linda

qual ~:i:.~:pirav:| pingp Nsnir o ns-

tn muro :ln llri'lingabdo, que de-

vurava quatro j:nitaros,_n'uin só

dia.

'l'o los. ou mais ou nrmos.

empunhavani (_]|l:li(|l\:'l' musa. iii-

gmiiwl qn:: :uasíaiztvanr (rom

«esta inn-'ju :los emivivilu l'oliz 1,5,

uh *galos :i uma mn rontartn di»

1'13““) nom os' erialos l

(Zliaznlmgun.

_› .\'› l'ilzi [Mi ':t'›:l:,\'_í;9;i«: ([ilit ht),

varia loiro'ruuit-i 'ix-*.¡nigazniãe, da

Íntelliguuda p 'la materia. enros~

1a=lzi a um os¡¡lonalornso aparador

dourado, -rerumado do hellos fru»

rtvil'or; I' Hinil'os li“_Jll'iluh ::obre-

:~ain a roubei-.ida igura da prin- ;

c.«2'/..'1R;it:i/.7.i, deixando passar um '

sorriu» de. rrilira. aliado romo

n'na'xluntreta. atravez. os :seus-lu-

,bios ili'l.;_›_':›irlr-›:5_ onnp'ianto -litava

'pelo [org/non putivlante e import¡-

nonl'r aquella enorme redienlo

nos qno duroravam ('Ultl ninasol'-

f! .lgãl-Hxlêtü de est'aiim'ulus, inspi-

randodhe as mais tristes e mos-

(latinhas irnpressfios. ,

.-\o lim (1%)_lntfiil hora era im-

postivel pormanreer no lia/[etc,

./\ respirawao acoulormla de

centenas rio ;WHSUHS ntnlhndau do

rar-heim r-\spi-.rioSus e, vinhos li-

nos. vspalhava na athnmspherao

oheuro |Ii.lll:~'í'l¡li*illliiu dijdllll-L'l'o-

quem: monstro dwconipundo-se

dentro de'inn lonel dephenome-

naus diinonsoes. _ _

'l'udo aquillo izhoirava mal e

contenda¡ com os' nervos.

Houve (301m pelo qual i'lilTin'on- l

tes .labios beborani toda a quali-

(lado do vinhos conhecidos.

' lim iiojn.

llisi-.ntia-so o serviço como se

se estivesse n'um restauranterpu-

bliro.

'1 el~rei 'sorrirnicrpara todos,

sendo oilo o ¡ni-nos senhor das

suas salas. sentiu-so feliz e alegre

pol' rebas repletasdo convidados

sem se l.;=nnhrar que o vori'iaileiro

rei n'aqnella imensiãr) não ora ei»

le. mas' sim o buti'ete, onde se

bebia Champagne a dism'ipção,

um liquido que cút'óra custaréis

2:5230 a garrafa e ali se bebia de,

graça

Quando saimos do palacio

eram lr !toras da madrugada eaiu-

da no butfeto se comia e pedia

do comer com nm appetite, que

faria inveja ao mais robusto ca-

vador de enxaida. .

Quando ehagamos á rua era

dia claro.

Todos' bem coiados e cabocoan-

do, reeostavmn-se nos trens, no;u

prelndios do uma digestão con-

to¡ tavol o de uma sonora repara-r

dura. do monarchioos ultra-sacia-

dos.
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(Do Interessa Publico).

.. . - V .__..®__

Carla de Lisboa

95 (le junho.

('Jontinna-so a tallar en. dita-

dura e_¡.›aiw:o que e eerto. Para

qn¡- ? Para fazer a reforma admi-

nistrativa? Diz-se que sim. Oxalá

que ella venha, a ver se o minis-

torio acaba de se enterrar. _

-Sua magestade ol- rei am nis-

tion varios crimes e dolu-.tos. en-

tre ellos o do nontrrhnndo. .-\ mn-

nistia tem sido encarada polos jor-

l

  

Ó POVO DE AYEIRO

 

inner: debaixo do variou pontos' de

lvluta; parem onde .se lorna mais

saliente r». no tal ronlralrmdo. Tim

om-andalo da força do governo

-progressistal (Junio sab-:2, o

oonirabazrli') c: uma das ponras

\'Pl'fllnlit'irí mais repuenantes da

¡aiiurlrga do Lisboa. Ultimamen-

-tn achavam-so envolvidos i-a'ossas

poucas vergonhosa varios indivi-

duos, outro «alles certos urgeuta-

r'iOs (pn- 5:! ial'íurmn do riuiburu.

I"sl.;¡5ln. !Mises-:es :i 'euntai'ios não

si'i ?ii-am livros' do toda a marido,

rumo de reutituh' ao estado as

drmrnas do vindos roubados lã'

uma l›«';llv.~:m, não e assim '3 .~'\.ÍTir-

mn-so mesmo uno o !im '-rr'al da

,n'nnistíu foi r-nbolsm* ossos. indi-

vi Enos dos dinheiros roubados. E

...H-l)

hoje. na noticia. que, sol¡ o titulo

do '.-isvmrluidm,trouxeramdo Jor-

I'\

I

sem o minimo comnieutario. o

que no Him-in 1,13 Notícias tem sua ' “Ii

unpoitmn.:ia. _lilla ahi vao:

um““ m. 'memS “Sm mm_ tava ao alvorocer, saindo para o

bra-los, descobriu-xe, ha tempos, “'“huh'” “1"“ descargas* mn que

na alianz'legga de Lisboa, uno pas-

sara. seu¡ ,pagar direitos. um na-

vio i-arr-igaa'lo do ('.HSI'ÉI de sobra. r

dada a destpm'hu rumo rasra de

varmlhn, que ohne do direitos.

instaura/!o o ¡r'i'i“›i'›?.-;.z.'» feitos; os;

vonxpetentos iinpnn'ilos, o consi-Í

;çoatario foi iron'ieznnailo. r. a 'son-l

touija ('on'lirmai'la pela administrar'

ção ;gi-ral dm; :dfandegas !is- mul-

"tas e. mais (ii:'s¡›o7.as' do processo

.'l'ora'u pagar-s. wa sontoin_-a passou

[em julgado. eosgohiram-se todos

os prasos legues do vornrso. Agr)-

ra,.hurom. em vista de um ¡neur-

so artrcun-dimzria, our. ministro

da fuxinula. censurainlo o 'prove

dinionto dos dois tribunnos que.

havianrprr.›ñ:ridou sentença. man-

f'inu annniiar o processo, orde-

nando ([tif! o son (it'usip'uthuiosse

¡ntimadnaos interessados. O des-

pacho foi hoje (quanta feira¡ lide,

na ulfandoga. sendo tambien¡ pas-

sados os l'l,'.~S)).'!i1LÍ\'('›S 1n:n.nl:nlos._

4) processo vao poi:: ser archi-l

ratio-o restitnizio re (“linbgiro da

multa, que. em tempo ou 'imos or-Ê

_oar em mil 'librasm _

.Faço como o Diario da .Nati.

cías:-- não (,'Olt'iinullttk Us' teitoros

quu connuentem.

-Priuoipia-so a Fallen' por aqui

com ÍlliiigililfjiÍO n'nm escandaio

tino o Povo de Aveiro citou ninin

dos seus ultimos numeros. Reli-

ro-me -ao roubo na caixa iilial do

Banco de Portugal, no l'orto. Pa-

reoe que o ladrão jzi nao e, des-

  

' conhecido ,por ninguem. Aponta-

se com o (iodo. 1*'alla-sol'rnmem-

¡'›regado da mesma caixa, no filho

d'usn direiztor do mesmo banco.

Uma int'amia!

--tílorro com insistem-in que o

'Visconde do S. .lauuario aban-

dona 0 ministerio da guerra. Us

progressistas não o querem Ut.”

por nào sór persognidor. Ati'ir-

mam-meqneaindahontom houve

combinações importantes para o

substituir. Acrescenta-se que se.-

'a'i elevado aessas magnas alturas

a alma daninada do sr. Marianne

de:('larvalho, o sr. Thomaz Bas-

tos. lente da escola do exercito.

rodactor do Diario [tomam-e cor-

respondente do Primeiro de Ja-

neiro. E o escandaio que se pra-

ticou para o elevar a tenente co-

ronel de artilharia reforça estes

boatos. O esoandalo e simples. 0

sr. Thomaz Bastos era numero

um a tenente coronel. Não havia

vaga, e os granjolas queriam-lho

ao menos mais um galàosinho pa-

ra ministro. O caso era difl'ioil.

Surgiu então uma ideaz- met-

teu-se o sr. Serpa nas alt'andegas

para deixar a vaga ao sr. Bastos.

Todo o mundo pusmoudanomea-

. não do .sr. Elyseu de Serpa para

chefe d 'uma repartição da tropa

fandunga porque sabia tai car-

go iln'annpativel com o caracter

e as aptidões d'aqnelle oilicinl.

Por lim explicou-se o enigma. O

sr. Serpa l'oi para a alfandega pn-

ra dar a vaga ao sr. Bastos. D'a-

qni a nm ou dois mezes dão-lhe

outra oonnnissão do serviço e fi-

'.a tudo arranjado.

_Toni causado sensação 0 fa-

rto do dois individuos haverem

sido espancatlos brutalmente pe-

' mos' da ovruina eram causado re-

puá mas. llonL~›m do nuuirnçtzr'ia a

In Inuni 'ipal, no quartel dos Pau-

listas. SYili'llí':l~SB do (raso. Mas os

s-.nv'ngous liuam sempre bem.

-o'i'ragodia É Lo-se hoje nos

jornaos:

() antigo bairro da Madragoa,

'que u'ontros tempos se tornou

celebre IJ-Jiila' dosorrlons de. quasi

todos ns' dias, e que :ii-,tualmuute

e, habitat.) por uma gmndo parte

da entorno ovru'ina, foi liontem de

minha tlwatrn do uma senna de

saiiguo que teve. consetplenei:is

bastante grav'ts. Na' loja n.c 2ãi da

rim das Marli' es' reside o Cill'I'ÚUCi'

ro Just“. Marques de Macedo, na-

, tnral de Martinho do Sulreu,

nas-ado eum uma f)"êll'illa(1i'|êllht-l-

-.'la Maria de (.iiiveira. U seu viver

nào tem si io dos mais pairilioos.

(o) i-:ii-¡'i.weii'.›. segundo alTirman

visiuhança. é dado ao excesso de.

lH'ilifi-ls o pouco amigo do traba-

 

mez 's ;.ponas fez uso do sua pro-

:Jio durante uma semana. A mu-

lher i'- que tro-.los os dias so levan-

s'o oeenpava. Poristo, os queixo-

polidas argniçõr-s e iloshnrlno-

nias. 'le que., por mais de uma

voz, oiia at": soli'reu !naus tratos.

Por ultimo, ha poucos dias uiiria, l

a niuiír'r notou que. o ei'n'roeoiz-ol

a onenrava nom um olhar ouvidra-l

  

(tado. aizi:'..i›;a:ulo-a _do ' lz'lida-nd“

dm'. que eila :di'n'n-iavíi ;se 'um in-

nudhor levantousrfz, como de cos-

tume, para fazer .o almoço. sain-

do depois para o trabalho. ?Joiltou

proximo das Cinco horas com a

i-anastra idiota do aparas do ma~ 3

deira. A osso tampo já o marido

estava de po.. o dirigindo-su:: a Inn-

lhor. 2400.1150th de ella haver sai-

do sem o ter prweuido na VCS-

pera. .,l'li a responde” “Jor.-\n'lf

_Então que queres, SH não

mr llílhiili'im'. nãniiãull'hgll'dn zuo:

dr": de comer e. ao meu Iiiho.

() ea 'roreiro então entureeen-

5o e. (yuri-en para eila .que. estava

mudando as ap 1331:; para outra (“il-

nastra, jogou-'lhe uma faca-'1a, pe- ›

¡.iotrandn a lamina na parte ini'e-

rior do mamillo esquerdo. .-'L mn-

lher rain por Cul'l'u e. o izurruooiro

snppondo que, o golpa fura mu'-

teiro, o quo a tinha morta mma-

rou a situação e nao tendo a eo-

ragein inacessaria para assnmíru

rosponsabiiiilaile do crime que

pratiem'a, Voltou o ferro homici-

da contra si. vibrando r -potiios

golpes no estomago, e ua barriga,

a ponto de. lhe sairom os intesti-

no:: _pelas feridas. A :lmbrar gri-

tou por sorcm'ro e :tendinz'lo :d-

gnns soldados da estação da tm-

vessa do Pastelleiro e a p diria'

que. ali estava. de serviço, encon-

traram o ('.ai'l'(›i'<=aii'o estendido e

qnasi morilnnido. sendo previ-

so |'<'3t'.|liht?.l't.'in-Hle os intosliuos

quando o eolloi-nram na mara..

(Jon-.iuziraln-n'o log“ para 4) lim;-

pital do b'. Jose, onde. lieou em es-

tado muito gravo. A mulher que

de principio julgava que apenas

havia recebido um soco que a

atordoon fazendo-a unir, dure o

ter eseapado á, morte Segundo a

declaração feita pelo medico de

serviço no hospital militar da Es-

trella que fez o curativo, ao facto

de ter o peito descuido, porque

do contrario tor-ll'ie-ia olTendido

o coração dando-the morte ins-

tantrn-ioa.. (l instrunmntn com que

o desvairado ca-rroeeiro praticou

esta sarie de ioucuras, nano pro-

priamente uma navalha de ponta

o molla das que habitualmente se

eneon tram llu algiboira dos faqnis-

tas de olfieio. e uma navalha pe-

quena d'estas chainaitlas de mar-

ca de anzol cuja lamina apenas

mede oito centimetros de corn-

prido por um de largo.,

  

NETEGEAREU

So o nosso revisor não fosse

nosso amigo, ,havíamos de julgar

que nos quer por força empur-

ceirar com o Calinoda terra. Pois

então nào teve a ousadia do di-

zer no nosso artigo II?':J!III'(:'›/l-

cia, que não havia. finalidade .lt/:'11

(sem) princípio? Será anti-jesuí-

tico? Pois se continua, vae com

elles para o pelouriuho da risota

publica.

w_

Falleceu em Estarreja o sr.

Manuel Jose d":\hneida. antigo

negociante d”:rqneila villa.

Pela seriedade e hon 'adez do

seu ez'irziizter, era geralmente bum-

quisto. ”i'a um destes hmnensll.

que atLraiIiri sympathias, pela sua

generosidade s'eni alarde, por urna

horn'iado de e ;ração que 9:?, advi-

nhava no seu .aspecto franco e

joviai.

Sentimos'.

W

0 correspondeute Nesta cida-

de da Uenmw'ucin Cantu-!ardal foi

muito loviano ao extranhar a de,-

niora na constrnrcào da lapide

de .loronvmo .Salgado.

Devemos aos goneroaos sub-

seriptores uma satisfação a tal

respeito, e estamos certosn'loinie

(dia lhes ('fiilül'á no animo pelas

musas jnsi'iñizndas que, tem pro-

vocado esta demora. musas que

nao estavaun ao

evitar.

Nao dnsrou!meninos o prejui-

so do tal doznora. assim rumo o

sr- rorrespon lei-nte ('(lil!ll'i'v'\, t”:ol

li un ('t-llHO nos os motivos qnu «-

nosso airanre

tl

uriginzu'am, o n'este causo :i irrw-

l'loelida observação devia :inthr'H'

a explicaçao d'aguoilos motivos

para desarmar _iuizos menus jus»

tos *que a maiediuonri:: nodriui

ter inspirado no espirito d' rural-l
'.›

LI

les' irriividnos rpm ignoram os

sneressos_ lnlenziie *ui'in ::vst 3-'

Il'tãiiit'ãl do quem não deu «imita

reis para a eroi'cào do mausnláo.

Apr* ir das :musas rea-.bona-

(jon.: n'este jornal. gran-*io naun»

.ro dos Sill)r3:'t'il)[()¡":~' turu sido du

'7.

1.(

 

\
›

ri-'izlamaçons_ porque, interin›'/m.~

mos a maxima urgencia.

lis'les leítiiiiítlll.:i:ã que so eo-

dovia explirar aos quo nos ajuda-

ram na iniciativa.

nina-.e quem os tinta do perto, as

!nii euitinfgeniri

w

O sr. D. Augusto foi o diabo

ima nimosizlorlu r'unsura\'.!l. .-\i-I

guns :linla :155 :indian: em debilo.

.›\ [lljlll'il,l^lê1t) :distante tersido 'Fu--

(ruminenda'lu ha nin nun“, 5:4'¡ !na

as que SHUFDK'iH-i

nun rumban-lo-nos :nu tempo pro-_

ciuz-:o a. nossa vida laboriosti. tem

impedido (lllt' :i lapido não alvr-ju

já SHÍH'G a SUjJ'itltl-i-fãt do Jeron_v~

mo Salgado.

Às ram'n-:s são obvias. e nin-

guem dospidu de reservas polu-

ra attribnn'uios desleixo na pri -i

que ea amiarerijui.

Teve lugar na soiumda feira

uma audieneia do polir-ia correo-

cional. em que o nomo do sr. D.

Augusto ora arremessado para o

monte dos mexerieoss lnxnriau-

tes. e uma protogonista foi ron-

dornnada por dizer quo sua alte-

za tivera a generosidade de dar

dias prini-¡piun a ser arrumada.

Sente questão.

l!

"1.0 libras a uma filha de Eva

.lã !.oiavia l'oran'i [nadaridas outras

Em isto o so isto que o sr n.

um bouquet de e'uuolias.

A inveja da dadiva aeoendeu

disoordias. As disoordins provo-

caram um articulado de termos

pouco Inniostos', o d'aqni foram

para o tribunal as antagonistas e,

soliaram a gareallmrla da assom-

bleia as traVossuras libidinosas

do sr duque de (Joimbra.

Que mais calamidades nos tru-

ria elle *2

W_

Os jornaes de Lisboa deram

ha dias a noticia de que a esposa

do sr. D. ('Jarlos do Bragança

mandam vir de França o seu con-

fessor.

Auetorisados pelos rumores

do saei'istia que transpiram _do

reducto jesuitieo estabelecido po-

lo bispo do (,:oimbra no antigo

mosteiro de Jesus d'esta cidade,

o eonfessor da sr.a D. Amelia do

Orleans Já 'se achava em Portu-

ga! ao tempo do enlace princi-

pesei). Sobre esse pru-sonagem

corre alii na besbilhotico secreta

 

do Lloro e das. healas uma histi ,

ria ronzantir-a, com ricos de. lzvn

da dos antigos peregrinosque pa

deoiam do mal d'amores.

Segundo. pois. esses rum

res, o padre havia ha muito sa

liido de França, ignorando-so r

seu paradeiro.

Desde então tem andado por Por'

!ug-ad. incognito, viajando A sn

desapparição tornou-se notada. :i

a (-,oni'Iessa do Pariz empregou e:

meios de. o encontrar, tendo zm

tes solliritndo da !ilha para 01,

integrar no mister do seu eon

RESSÚI'.

Pole Sul" desenherto no Port '

com grande alegria da familia Hr

leans. A' bora em que eserev.,

mos esta notiria achava-use uin

da ('In .-\veiro. l'l' um typo svm

pathiro. lloinum nom. ostatm

desenvolvida, cabello louro, por

lil bem (mntormalo: asma-to in-

sinuante e ;gravo ao Mesmo tenu

po. rom um tudnnada do melan

eholia suave.

Sora este 0 iai? Não sabemos,

nem u-lISàIIlUS ::n'iri-ual-o apuznr

da historia rm que. o envolve 01

smiheiro i'tlol'ii'al.

Apenas: garantimos a "01:1 plasw

lira o physionomiita do levita.

7-.._ 4-__... 15.,-.. .

limpirnnius. 1*.ÍlÍíli'Jlln desnnr-

[lindos -›.›'. [Htl'ií'a'üf'lâ (map-indo-

du Nostradamus, porque cr

nosso ¡liílíil'iíi ainda bomlnduiaf

rege¡lartnrznto no espaço. _

i'dfm'dil o dia que sua approxi-

mava i'onio uiu nsprwtrn das nl-

nias ("'l'rlllit's.

;Num o l'anir-..io Irmão. num

uni raio que fulminasse 'JS pati-

l'r-s' que deram realida'le. á lrnda

para assaltarum as ;Ligibnirazs dos

ignorantes.

w_._____

Foi l:o›l:l\'|'i¡llt'ltl'! diminuída;

I'i'm'ill'i'x'nr'iãl Ill* l'ul'ual-"il'ns ao

Ínru'm 'util/rã_ l'iJH .'L'Hllllt, :l lillt'l'

:diribnem unida-z virtudes. ron-

;ais'ro n'nin mergulho no Inará-

¡ur-ia noite nz: vusp 'ru de. H..li_›:1o,

(o) susto do grande (':itiiz-lvs~

mo uabrztuu a que muita gente so

lavasse.

_.w-__.......______-

.To «fueron de i'ariz aipwllo ho-

:n-rezn Iuoz'iiuiu por um i'ao hidro-

i'ulli!, (g'w ¡i'm-:tie Iiistt'ii'tz) l'Ôl'a

:iqueilu i-idade alini de sun' trata-

do puto »aiii-.rante Pasteur.

t) lnuneni considera-;4o bom,

mas diz que o tratanmnto é ín-

i-ou'nnndo o as vozes muito dolo~

roso; viu alguns doentes a (“nun

:ara preriso o oolleto do força

quando se lhes t'aziaainimnlaçàn.

às runvulsñes n'osso nioinonto

eram \'itllíilliizisiilltiíâ o os doentes

part-viana. louros furiosos, duran-

do mmtndo essi; estado iU o 15

minutos :ip-'suas '

_4-_

Us iuouari'histas da terra dos

ovo:: inolles não podem ungulil'

a pillnla da expulsou de Françi

dos priui-,ipos .l'tirlenus. .bi se. nino

iliipzirlavam se a I'nodida fosse :só

appliL-.ada aos Napoloües.

Tomn a vista baixa os [al'l'ieo-

ros. .São tuo aguadas as suas iu-

vostidas contra as detorniinacgoos,

do parlamento lihurrimo de. um

paizqne nom nos enxerga. que

Quasi não valia a pena dizer-lhes

quo mn Portugal esta ainda em.

vigor o decreto de. expulsão para

membros da actual dynastia por-

tugueza, decreto que manda va-

rar summariamimtu os transgres-

sorl's o abrange uni todos os seus

eii'oitos os individuos que, ainda

nao existiam na opoehu em quo

elle foi elaborado.

Não se julgue quo invooamos

essa medida odiosa para dell'en-

de ' a da liepnblira franeeza. Não

lia confronto possivel.

Tenham ¡'iac'ienoia.

hm

Em a noite de terça para quai'

ta feira manilostou-se um pav

roso incendio na costa da Tor-

reira, rui'luzindo a cinzas o dam-

nilieando vinte o cinco edificios;

que formavam um quarteirão. O

fogo tomou proporçíws assusta

doras, e o seu clarão avistava-se

d'alguns pontos d'esta cidade.

Por uma dupla felicidade,
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iioitoostara soronaoormquoilos VITOR periodos no oxnx-ririo do

 

i“"aiius zguo :'irt'hí'raiu ("ateu-'a rou- “Ri-RT: do ?iLSWlZQW-Bg'i i'='\i< o

Siti“l'íl\'t*i'llt'~'!ti.0 isolado. SP. não

l'nra "rato. altouta a tra-il (tmnlnm-

1:'Io das construiu-7- u ::as u**›.~s;:~ 1

praias a 'l't'li't'Ril'H wrir. :r esta hu..

ra uma vasto Grupo nto ruínas

fnniogantos.

Suarunrlo a \1'-

l'íêuto o \'i?t!'<›$i|::§i.

rn origmu no lit'ríl '“'

"razao mais 00|'-

v

o inr-'uilio t 'v

' 'ao ;mao p'u'toi'iocuto a uma coin-

punha.

Logo quo n'osta (tíilruio (.'Íl't'll-

lou a noticia Llo sinistro, mar-

nhon uma força till (Ioinpanhia

(1-1. liouilwiros rom o ros:p=.3<:tivo

matnrial. (iii-Ugarit?“ «lo enanhà ;1

'l'urruirin mas o iogzo rom uma

violoncia cliaboliita p havia (term

razlo :l p"r-7..'i. rogtazrln ::panos os

rosto.: :to (luis prnlios. (lili-3 os

l'›o:nl4,-iros ap'tru'run Visto :nuca-

rnni !iI3:%:li):lIi)UlliI) t'lliiil'llltíi.

sn nana rasa (Jet-:va no soun-

ro. Hs pi'wjllízos são call-Marlos

em run-,a tio trinta routos.

Nan honro uonluuna desgraça

prsma'.

___ _à_ ._

t) nionurrha ra“. rulssoar, (loi-

xan lu seu !ilho a [Tr/.Nr tirorinio

Ii" i"iii;l<_"l:). H ¡tmn-i u'm pru'ísa

¡li-_livi'nçw para muitu' nas :uam:

do rml prinwip.: a urrmta 'in ;Jo-

\'«'riiu.. [29 ii rozu o I'.frv"l).',i'l¡\'l)

unlma lo r; i'rat'rui'.

?Su n praani ala :ttls"tl"i': :ih-au-

ras-w m'ws -.-:. os ;mos «la pu-

  

h'ia lmhau¡ ih). ::saignar lim-lugar

iati'n'ml ;m rz'ei, que :nula n'pslr

ram p “r.:têhoria o ronto tiva réis:

por nim.

¡juvr iii/,riu o sr. l). Luiz <'~ o

llui--u Iiuu'i-iuuarlo qui: mta t'a'n'a

(la iv'l. .Sms *uu*ih.-.-.~wau:< pharma-

rupiilcis i'iia;'lataa'.< qui' i'alr'ii'uul

incluam-.11.15 xo para os trombe-

Z":$. i

y _-_w__À--_

biz. 4 \ qn“. \'.u› :-2*'l' il()*l'l:".'t$i(l[<

cantou* i~a.':i :tz-z um ilz- Lisboa o

143mm_ Hu o .-a'. i). Luiz iiullZ-'lfl'il

1h- :iranauja -Izt aus 'Html' a lui'-

v» l“m no. iít iu' o Carlinhos :ui-l

Ilimwar o:: Wir; \';I~:.~;alío.< i'nlu¡

uma nova i'urnrulz¡ ilv parasitas'. l

\'Nuh'uu !nais tliii 'go-4_ qua oi

pai?, qu b «loixa !num-z' tio tiras. os

|)i'›'.wplo"r-›; ilfi infancia. ha tl.“ l. \I'

(lính 'em para ::uslx'nlar !tlíliá il!“-

lillitltH .la tríir.: u -;.:ra.

Sumo.; ::sn para !lu noimgos n

do n'oinpaalrx'::.

 

HW_ ,

U §."f›\'i"l'll:ti::t' ¡'ii'il do Ponta¡

Il:l;_'_a.l.¡ li-zf. puirliwur luu o-.iital

(le p.“ohiho a intro-.torção n'a-

qurilw liifãil'il'ilt tio I':*;>¡l:$, \'i-.lns,

Marli-:5, NHXHFUH. :çarui-'utus :tic

lL'lll mino tio batatas; isto ou)

\'i.~'3:i 'ln.ivsun'oi'.Curti!“iltli' iilil-

10mlVOllLithtiMt'(|lll›li_l¡lllillil'xlü

pair; i.“lll toma to o flagsllu :ia

pflyínx -ra \':i:<ii“:lt.x. t-urlo pu* lim

, t-*Siíl prorrl wii-sia nx'ilar qu:: :as: nao

cinsvuwtra alguma npih'uiia nus.

lim t^.~'¡)*"¡illljt)rãn)ñ \'iuhtzilos itu-

qIn-lla rrgiao.

w__*

_.\ns ¡›ri›i'-s.~s:›r-›.~: pr¡inario.~= ¡lo

cuurvlhu .in i'ounila. no ilislrirto

(in tluunhra. ¡iIZ uuia folha il'a-

(pu-.Ha ›:i:la.l.e, «law-su o Ul'lii5ilil-

(toilmlauxi ant (mm), u «pit-a. (ro-

mo u" ¡uiumL ohriga votos iul'v-

h/.rn' a p;i.~:.~:ar.un ih' inai:: rruois

pl'it'uçfum,

Entretanto o rui l'ulgm o. om

hrnri- ram, p¡w<;~.¡ar;u› ustrauguiro,

e u sl-n oixlnnaelo ;nula pago ou¡

(lia, all'n'a as yru/i/¡nrzçdum l'or

-ilsm u lilllil !ZI'U nao poll». ¡thvgar

para Into.

..mp-_r_ 77..

Quo (H grs. runtriliuinles Su

rerepun n ¡Nit' quadro, quo nani-

ln honra a:: rarulnuhu (pio [com

Tx il'uui iiri

ilirinlno quando l'ui dar de (Bl

I

no (-xoroiuio(loiRSõ-lSSU (le réis

ft! . "--l .6475111102.

Houw portanto “I

tic'. :i-'Níl'il'fcu lili' i.:-

'PÇolo-n bom

HOT!“ l““SWS ll Íi'Í'FiiÚZI'l [31'05”51]

mais riu 1:50" rontns o a remíta

?irrinnin !JW-1.* rtonliN.

No mw: :Eus março tu l'Í-Ol'i'lfí': *

anno, (piu é o priinoiro «la _aureu-

ria pl'oilrnssista. a receita l'oi (le

2277:'1'52-*937 rs., onnpianto que

om @goat niez cio Pxorr-icio ante-

rior foi de 2.8tl8239fñitll rs.

.Houve portanto uma diminui-

ção do rec-.eita (io @#835155 rs.

As dospozas no mesmo nun',

foram de 2.9iiiíiiv'f'Q-'É'iii7 réis, ein

(manto quo run 18833 haviam Sitit)

' ;to a .Siníifâig-NW

' i-iuuro portanto :mora nu ar,-

rrnsriino «le 36933215220 réis de

(lcsprzam

Dispensa commontm'ios.

...M-W...

Polo ministerio (la gne 'ra hai-

Xon ontem para se [tl'OCCtiL'I' a

concursos, nos ourposdo exerci-

tn. o a oxzuuos para 0 posto ih?

olTirial int'orimr, logo quo termi-

nem os; (1-);ruuos (lorursoaia rias-

ti". S'll'L'HlliÍiFk a un¡- sú !mta

proot-..iouilo no:: :usamos corpos.

.'"2 _rmnatw

iT-'lêil'l'T

Psi' uz#

  

   i'N'.

.-_n

..--_dwh_ _.__

tl ¡uinisl'niu li:l_'.1l¡(-?l'!'íi Purina

uma i'irruiar :um rox-pos «lo #xar-

rilo na qual l“*t'HllllllHll'iç'l quo

,zm praças t'ossmm instruiilas nos

Irwin'. tií'YRl'PS lit' oii \niilítiu'ia i' i'i-L'-

,p-ilo para ('utll os ::guntvsàclas

.nuvloriitaihan'. i'ler¡ n ¡mlir'lilus

lí-.haanzuuio a :itlnuçao tilb' (Joni-

manilautzw «los rorpos para esto

guuvro (lv inslrurcz'm.

Uru origeam a mta rnconunon-

¡lar-:io os ('mulirli'vs iia'los ulti-

llítltlla'lliJJ Í\ulro a grusirzla Inuniri-

pal Ill), Linho: nas lll'tiç'lsáitl ;zuar-

nÉçio ii'uzpiolia umsaia oiztazie.

r 

~- w aaw-_á

Notirias (la .-'il'rimu

l

ii' Malango oscrornm ao _'m'r-

mníi_ ¡h- l.o;uuia:- l'lui quantoi'i

(is) :Miu ¡L'spi'rw'içu tenho a (iiZ:'.i'(l

v. \'ijio o qu:: possmilnn'nto pro-

srlnrali. (pi-I. i" :nais luunauu era-

I'ilaiii'o iii.«›:r'›i\."'¡' :'.piviio açou-

_iguo .la huznaniclmio: pois. 53 para

o.; ;z'z'airlns 'criminosos foi aholi~

«3a nan Portugal u pi-no (io morto..

!iron 131!:: hum. (liguaurñutn subsí-

titniula na i›:.-rnianrnria :pio todo

o su* humano t'or nhrígaiio a t'a-

'/.i'l' na tal itiizunaia !Infowzía Esme-

rrmçil., ;graças :ms sili.i~títil:-Zrli!ili.'$.

('Hllili'i'imztuins (lili.) 'Ilul'ítifm Eu'íll'-

tania (naoiim il» Iural ilonionstrou

lua' o :_'s›:'(r.r~:ti'<l'› :ioutor Luiz .Xu-

ggustn :ln (Ialnpos \'i'lal.

Pen-alunas a patria pola sua tao

i-.oinproxmla hai¡Hulvrz'uirim

U elssanizno, ll!“tl (tar.) antigo.

rnina aii iii' uma inauvira impos~

giro! «ln iii!›'(::'u\'rn'-:;iie_ ipmr no

¡Hudson! mzpariur o suas familias..

ipu'r no p-:smal iiuÍslrit'u'.

As: ¡nurírs por ilom'njas (los-

i-onhmziias. su¡.:¡,-r~¡"lolx1~s'2 rio um

iiimlo ¡-.-:p:mlosu: mais um píll'u-

iron rrintu' ali nêna rpiiiuinia ter-

rivol «ln quo as tifil'llCFIS'. \'ulgaros

[to paiz. ÀS (insArg-.ñ :ins unlo-

nor:. para l'uggirniu (l'aquullu ina-

tailuuro oil'irial_ suwerlonrse sem

raqmgnancia. Ali não ha medico

a rzrwio ([IIH nmn vnl'm'moiro para

ll'¡l('§.:il' tios ilomuorz. i'oiali. a to-

nta a presisa chamado, o cai-¡tati-

ro (lr. human-rx' para pl'Hstnl' os

'soccorros medicos :'i esposa (to

tiil't)('.i,(ll' :lu (JUIUÍIÍEI. o la :ahiu

'prostrailo do uma por 3 Liiasl

Por aqui se cloro fazer ideia do

quanto aquolla rugizio toui (lo sa-

luhro, o que .só podia ter agrada-

olo a um tollnulo para a iinliuar

¡romo o punto mais. salulM'rimo

   

rxhlhulo ;as sua.: il:_lillilli2Uit'S na

aslunuislrmyio ¡Ias rondas. puhli-

(film:

u.\›; ramltas ti“ llmsuuro quo

no i-Mroiz-io cl-e INSS-MBB i'uraui

(ie :57 tl.)3:íi'37g.-'HÍ› rx' s. no»~ qusos

do pilho v. março. l'orznn Hill (fifilili

pei'lolio 'lo c-xrlririitio corrente dr;

2:3.:iflt'vtliíi'lálí37 rs.

!loura portanto uma diminui-

Cãh LiL' I'i'n'ialas til" i.“'iQJQHEHSÍ'iR

réis.

As Li'..'51i.'?.i|>i t'oraIu nos mor;-

 

it'usto i-.omzolho:~m-:s llHllCíiliíà'

Iiilltiíl para Ia pormanerer.

iiHllLIàill do manhã apparoceu

!um rolono morto e (losertarzun

't3 ! l !

_De Huíla referem ao Jornal

I'll'. 3,115811“):RIOS:

(l sohha já su retirou do iiuan-

hu. o esta uns. Gainhus. onslo to¡

polir ao (chute a sua protorçàoo

rons'olhos para a minislusao'íia

LH i' '.l'i'it.

U Mosquito, chuta dos (hun- i itilhaiolos, ;to Lisboa, que, :só por l lu"

i7:: -» - títnl

f

O POVO DE AVEIRO

l hos, ti“:m anulado porfaitamonte, o

.com aipivtla iiiplinnm'i:: ?n'iisi'wn-

sarel e. propria rlo gentio, o que

so não :u'n'fnnlr om pour-n tempo

por !'nai» ~' i " '-'a :'~ mpi. íoaipw

haja an. :Cup -

O :Thom-.s, vmnmanilante

«la &apoio-@5m 'jãií' :55W: (la Hai-

l“. para (adm-r o Humbe, é (es-

horaiio 11-: Hull-z at '- lorl'mto me?,

.-.rloixon-'w I'vlllQiin Q“l'inn soca-

gar'lo depois (to castigo quo reco-

hou.

Os hastro'ds. auxiliares ria nos-

sa l*XD«"'iil't_'g._iíi ton'uu'iun uma grau-

'do porq-ão (to grato e o sr. gover-

'narlor Matta, quando I'm-.olvm os-

parliiripaçào (l'olles inrn'iriou o

  

Lagos: rapitão 'fla 2.“ linha, 'to-

mar conta «hello oti'icialn'lente pa-

ra que .qe não (liga como i',- costu-

me, um os chefes, e os colonos só

¡[lLHI'W/i LUÍS_

list-'unos porsnariidos quo a

irnixbmniwr-ão :to gui'rra :levo ter

sírio oxiqiila, .no Falta nññüxisiil'

jz'i run [iimlor das thltilOl'iíiíttiUS lo-

caos.

Mais de Oi) .granitos so them

aprosontazlo no novo sohba do

ilumhv :'iti7-811'ahri1. int-.'.iiuiio turn-

hem paz ao choro.

No «tia 51th lilPleO mnz foi

atacado o maior o mais impor~

:auto ::wait/:i (Zhaiunsi. (gun I'ugin

(lHiXan-lo 'naitos prisiuiwiros, o

mais «to 1.31,! bois.

 

~ «mas

Ein S. Mill't'O's'tii S'í-rra. no .\l-

;jan-vu n n'uzna surgir: (le.: lraha-

il'*n›.~'. «flu caminho il:: forro, houve,

.uma gravo ilzmurrlueu, 2'¡ ¡lua! ml.

return. o Nau; dv .1.51310 nos segui::-

tus i'H'LllUSÍ

' Havia nina i'mlnquo tiê'tYêl

53:14); @aiàlVil muita gentil. o ou-

ro. (-lia uni inrliviciuo Collilt't'i'iíl

:till-

(5

J t

'polo normaahitZanarioque-ualoquiz

tl

I
I

l
l

 

paroizhmpra.oraraaé (..-."v›.«!¡a_rhr~

::ozrrin ao pe'wlo (lanario. tirou iil”

o ithapuu 'Ia out) a_'.;¡ ui'i'uzuossaii-

:in-o ao chain. (A) (Ianarin (pn- x-ra

hoiuoin o nao aro. Iiia'sv-lhn (LPI)-

nhu o l'ilãlll'il Ílllll~ií' natura. ya)-

uao laço-lira os quisixoa n'iun ho-

!mx

D ›i.~= individuo.: rhvgaran'i ao

pó. :to (Zanariw o ou¡ ¡nnuucla sau-

ta rutiuiao pi* iil'ílHl aotianariu pa~

ru lite* iiar riuas pilurs'as: sumiu

o rr-sultatio uni ferido e outro

morto.

D'aqu¡ su levantou a ria-HM'-

rloiu quuiloixnu nzwri'aarlmio traz

familias o muitas um rui:la:lo.~'.

polos i'e~ti'izi'iie¡itc›.~= (¡||"iii¡! i!!\'ill'íllll

*iam casa os sous nLnnlJros.

 

l

~_-<P-._«_

«.lz'i su acha on¡ LishoaÍ mui.:

\'au entaliolwujn' t'ilIlÍCH o nosso

prosazlo amigo til'. tlvttmumurt

h'ic'irigznzzs. rom¡¡tuna-nto diplo-

mado p \la ui":'t(*tlh'l;uizi :1.33. ?tiitii-

na» (in Paris. Durante o seu bri-

lhanto e tou-,uniu tirouinio ara-

¡luinirm o iiillSil'tB mellii-o portu-

gucz applioou-so ESUBt'iilitill“llhf

ao estudo (“la pathologia atos nor-

vus e do cerebro (rom tal ;muros-

:5o quo. t'oi oii'irialniontn autori-

I

l .
/' a arompanhar nos hospitaos

ih'. u.S2u¡iL-'uum» o :tc «Salpí-triñrm

a i-.linira «Iori sahios prol'ua'sorrs

Hall. Ria-;nunul'lilaroot.«losquaes

l'oi un] liDn' mais quorulos (uma-

puios. Lonin _gozado (teste ulti~

mo a honra da mais &mistos-a in-

timiilado.

(jonnpianto no inicio de sua

rarroira' o til'. llvstt-'nn-«nu't ltodri~

gut-s tou: iiiroito, descia). ja, a ser

justamzuito rvpntarlo nina nota-

hitiilailu_ no rlili'iriliino ramo da

nnad'uaua a (pio (leiliuon Until

devotzunonto o snocosso. 0 «lis-

tiuuto facultativo portugnez' não

é só uma illustraoíio: o tanihoin

um talento apparvlhmloiie podc-

rosas forças nto roiiitepi;:'›o e do

o|›s:-"vaçào, ("to qual muito tmn :t

amparar o progrvsso Lia nmlirina

«to cernhro o C105 nervos. lim Por-

tugal. onlle este: ramo (ia patho-

› !ogia atravessa ainvta uma phase

:.quito atrazada. o emerito espo-

I cialista esta .lostinmto a prostar

I Serviços valiosissnnosf sol-,mutan-

do ('»z esforços «lo onlin'tnto pro-

felssm' May ¡Vigiinirrn no intuito ::H-

'in'otuvio "iu in=-lhm*:-:r o.: ::xytns llr

alirnmlus o uma *tal-tumulto o :io

   

irar o chupou. (Jiit).'uÍ-'.'›.~f') l: r.'›.'.-'_i¡:f.-›;~:; n

sí faz o opprohrio de uma nação

i-irilisaia e contra o qual brailam,

de @rn-isonanuia, a hygione, a mo-

ral o todos os piinrtipios do _hu-

m 2'? iu Í 'fia

›]›o jnnat u'u'isiz-nse. Liiu'o-iira

Í'li'riI'LUO-Brusíi 5.11.]

.. kw... 7_

lluis químicos l'raucezes

troço-amava nltimanmutoa cr

sus e:

nio. i'izoram ingoi'ira dois gallos

alcool falsili_-.ai_io e alcool puro.

O alcool ora-lhes' rlarloom milhsz

o-.rtm, na p 'ol'iorr-âo tie (luz gram-

mns por um do alimento.

Os cil'vitos não so iizoram es-

perar e ao fim do quatro horas os

pobres gallos cantavam como de-

?I'l-

'io-

--I'l'1('!!^lits Sv-iu'u H ¡ricouiis-

  

profuniiamrmte.

isto tiro-Se no prinwiro dia.

N05 ::tias si-,gnintos reprminziram-

su os ¡nosmos fonoinonrw, mas o

gallo Pinhriagzaz'lo com o Rirool

norivo. altornwria farihurnto e

ao tim (lc doz dias ponlou o ran-

to.

Ao contrario il'oste. o outro

gallo que tomara bom alcool ron-

::ervou até ao tim (la experiencia

a sua alegria n o i-anto.

Loiro pina manha ostara hum

disposto o ln'iurz'illu'n). ouupiantu

o Sr'li rmnpanizoiro mai :si: podia

Htisiüi' Iii) pé.

.v\:› liu! (to

::minis illalz'ins.

rinto tiiãlS foram

0 ZlSlLYlÍia) lili.“l'ifll' (in que:: ti-:

nha almurriziu n :llruoi inau. apro-

Hillliit'f( os puluiüos oxrrsrira-

muulo ('ougwliuuznlus. o ligado

(illl'tl t3 o :anguo ('i'agulailo o Lin-

 

. ao.

(U outro tinha lolos'ox orgãos

Hu pt'rà'xzitn _u-stzalo. nolaon-sv-

“IOS.HPÚHHS um torto rhoiru do

atom!,

l Por :aqui s“. parir'. suppñr nm

(gur- vstaln nst'u'aoux orgao:: :hn:

iiuizrv'íH «i'm ia/,Inu :Hu ti" !mim

rias ;ilruolii'aá :to haixo uounnor-

nto.

  

  

sospurarlos.

A0 cair da tarde adormeceram

  

«nm-_L-

Lo .lim/!i'th HJ_›,:.h.'i:::1,:a tran-

;qm-.mgn mm¡ jornal 1ir: iJlllLil'L'S

a sagruinlv nutir ia:

at'ni in lastrial il'vsta rapilal

araha (Io Envvular umas rosti-

anasrouiph-tas, Íiuluautrs pa-

ra invunzn o Inutiun'.

Harum part:: :la iurnnção (pm

hot' sua utiliiinrin Psi": i'll-unauilo

a aftrnçan. uma inachina para

cortar a (flli'tíilíl Hill tio». (luzn tro-

nia ii'ostos tios levou-.4! gnniu'os

iil'algzjoJao, la ou seria. tios quam;

s: l'azoni \'rstiilozç r-unipiuêns pa-

ra poss'oas (i'uinlzos os ñBXUS o

iii: todos; as i'lamius.

_ha llt'l'ijill «to «piu so afoguwni Iii-ni

:Hs: rim-ancas nani os :niultus uni:

nao salmo¡ nada.

'l'ozlas as pru'was quo so tooni

foilo. tri-:un ulac'lo os- inais satisfa-

torios resultados, um rom pps-

Hiazs liã_'. 17“le poso ('spouiiiuo, se

(limitava quo nao pudessem .sns-

tor-sre a rima d'agua. .

Muita-.irrelle permanecem ho-

ras iutuiras soul HUÍTl'Pl'O mais

pequeno ¡nron'imorto. Eh'iJjá rus-

tiilos, lli'L ojnrnal «lo quo tran-

sorovmmm a notiria, substitui-

rao rom vantuguni os'. ::alva-villas

quo 5o uzzun quando BÍHDÃH'ÚHÍÍÚS.

espeo'ahnnntu oin vaporus; :to pas-

sageirrm. Uma pessoa, ¡'Iroririn

(Festa \'oatimanil,:¡, po lu rom at'ou-

tuza iloitar-.so ao mar sum modo

(to afogainsem

__._.____..<›___

A folha ¡narlriluna La Republi-

ou publicou ha ilias:

«Muitos Lliarios I'nonaiohicos

tooni rot'uriiio o svguiuto:

O arohi-inillionario Mat-kriy a-

caba ele roalisar uma e haratissi-

ma oxtreu-'aganoia. Mandou forrar

!o sou salão til: t'uinar com notas

(to [muros do todos. os paizosKl'e-

(tios u parou-0,5 estão ('ohortosz,

ncmlunna das notas reprosonta

pouco dinheiro.

Por osto lIlÚLiVO alguns jor-

naoss estrangeiros dirigem au po-

tontazlo acros (tvnsnras, ilimlnzlo

(pio depois (i'isto não haven't

(itwãll (toinloinnL-z a multhlao fa-

Liuiuta quo riu-tania uma parto

idas; :run le:: fortunas. _

uma grande verdade, por

 

(3,

 

\'i'~.~'4li.tns com mtos Irajvs não.

 

que com effeito, essps Crimes ex-

plicam e quasi justificam a atti-

tu de das massas obreiros com

r'u jo suor .ces :uicnmulam o I'ahri-

lulu as nal: :~ «lv honrou, quo Ma-

rkay ui'nrra-;u um pura o loura

mudado. roubando a aoricdade.

sax-rith-anvlo-a i-m parto rom a

l

l

 

sua Soherha, lim que se din'ornn-

çn osso @wannaloso ahuso das

oz'giz-r'. nas (pues as altas clas-

ses. ornamento da monarohia,

gastam n'iilhnres e milhoes de

contou ou) algumas horas?

A Inonarr'hia mesmo não sus-

tenta 0 esplendor com que faso¡-

na os poms sem instrmicào que

vivem do phantasmas o idolos, à

força de desporilicar on¡ luxo uma

porção do, milhoos?

A extravagancia de Macsz é,

uma das mil formas por que in-

sultain os povos os seus cruois

exploradores.1›

_w

Outra iivsnruão do Vaticano'.

Monsenhor “maior, prolarioda

ras:: :to papa, renunciou á roti-

gião Ciliiluiitía romana para entrar

na 'cgrcjacatholirait:1|iaim,soh o

protoctorarlo do (,episcoparlo :mw

glícano.

Monsenhor Ronim' é. um pro-

.LYailur(listinrtto. Tom snssonta an-

“HH o é, tit-'rilíã'li'iPllixÉ (io auto-po-

uultiuio (logo tio Virurzu.

_V ....gh__.

t) isthmo do Panama que dn-

\'o ¡iesappurrrur (eu lucro. para,

sr'. tornar uninuura Via llui'ial nu-

lru o Atlantiuo o o Pavilion. tou¡

uni munpriuu-'nto«to :2::;Hllkilonin-

tros'. v uma larguraquuvaria uuu-

to. Na parto liliÚSUáU'UiLEÀ e ih: .31)

tablaturas.

Para ir i'm erilros a Fran-

cisco ila (l'ilitan'uia. polo (estreito

uh: Magalhains ou doln'ainio o va-

Im .lo Horno. tax-:sv uma trarossia

il-'e ;Ulíttl a -Éntlliíl lulgiliis_ri:;[¡iiis de

sv il'l' haixa lo a Edgl'aus do lati-

turio .sui.

ill: lmu ires z: fã. I"r:Iuri5i-.o ha

pulo (':liHJ tio llornn 43:34“) !runas

uiiarin'ias. r' ¡':nlo raual rio l'auri-

lnia Ui'dillllltertlII-Sn' 35.30%¡ hgllzas.

llu ii'HNiL'IlS a \'alparaiso ha

i pelo ratio il'llornn -'!›:t)íil) luguas,

“win raual. uu'llos itiniiil.

1 1)». Lllllzil'luñ a Sandwich ha

rizlltllt pth ramith antigo; polo

canal ha mono.; amu.

timiizn, «lv \"alparaiso a Now

'York nm'urtain-so 23:74.10 logo-w.

hu. Now York a (lullau ;ganhiun-~ ;o

" :tiltl laguna; a (iuajcaquil, ÃithÍA);

   

0 PX-\T'Y'PUIiu' (la munin'ipali-

(tailo :lu Nova-lork, lionry W.

DO
...J

í
l
.Íílt'illlO, (lou oniraila a :to maio

l no |li'.'Hitiit) alo Sing-Ring, oníio

tem ih: cumprir a pi-rna rio novo

nuno:: o (li-z mozvs «le caetano_ «pio

lho foi impwta por ter von'fiido

por Qtlrlitlt'l posos o ::ou voto para a

mouros i rmniuho do forro

 

stin do

amoriuama (lo liroaihvay.

So por ua houvossu d'aquolle

rigor, as maismorrasestariam pra.-

judas.

__.__._....___V w.

Na (llzina U-Lun o cruirlauln de

apanhar rom !nela a cautolia, á

flor d'agua, as inaturias gelatino-

sas da ::tosova do prixu, e quan-

do tomn porção sull'irienhe on-

chum d'isto a' casca Vilàizl d'uui

ovo de gallinha. Tupan'i depois

com com o oriñnio dos ovos' e

pôr-.m este:: dobaixo das azas de

uma gallinha climra. Passados al-

guns días, rompem o (n'o o mer-

gulham ostu rom o routvl'ulo em

agua aqneriila ao sol. As mas

não l'arulain a ilesahroithar. Quan-

do os poixos ulnvrgmn a certo ta-

manho, tiMiulll-llOS para os rios

ou para o:: lagos e tanques que

toom para a L'l't-&LljãO o propaga-

ção (i'ollos.

Um naturalista high-7. diz que

vsta ¡nulostria o nnportantissima

om toda a (ihina.

'.l'omri'n nota os amadores o

y intornssados na rnsriruliura.

i a'.

.

  

iCGIIVI'RA A Í)¡illll.-ll).&lili

Heuoiuuir-mtamos o \'iuho No_

tritiro (lo (Iarno e a Farinha Pui-

toral l"i.a'rii;_5inosa «Ia l'harniaria

Frai'n'o. por ;ao ¡nilzarem legal-

mento tiLlCLUi'iSdLiUó.

 



O nuno :unigm sr. Angndo d'fili-

ven'a Ow'lnln'llnjnll no l'nrtu, na rua do

Cnlul'mta, il'l, l.“ andar :Lila

_ Mill.“itlll (lili (l lili.

na qual apr-nnpta ¡9:1¡›.:¡Sp2u':t Ç-'IU'UJHCII'

to ;1 pf“;illlul'tui o |J:l-§›'í1§_f(5ll§. li'a/.um-sn

inc-moriavr-i U ¡Hallmrimoner para todas'

a; rr-p.ii'l.i:_;3›._:; publica; do mino; solli-

(,nl,.nn~<n.- ¡lounn-mnln; «lu-J niuznnrw'; loga-

li : tçím u oxlnnliunl.: do Cill'líls' I'ílfvfãlLU-

ria¡ parapaizu; i'<l:^:tllj."ttll'uâ| lnzm como

o raspar-tivo) :nulsnnunlo 11ml¡an rogrrr-

sam uz'IIIII-Jl'inl:i<; ¡›rmnt›\'r;iii-~:n :Wul'lm-

manto.: di: (|tlílt;íl|lltll° lilnlm' ill'. orodild;

onuartus' do ui¡ipi'o;ço~f publico; ou ulti-

oio; o i'cgntu; na: "nlt.4l;:'\'ltl.()l^¡il<. 'l'ra-

raro-s.: imgnuin; rm tmlnr. o: trilinnaos;

|I'.«'l|l'~'i›ã do i'ocriitanioiitn: «li-.nuivlms na

all':unlo;:a o uaniinlio do forro. linuarrw

gado do 1¡'aulm:<_;ñ.:s do lananlnd, l'ran-

cmo ingslox, uuhl'llllçn do dividas_ l'o-

rm' l! pvnsfn :<, ¡mbliuangous Il'annnn:›io~:,

compra-i, vuznlzu_ pagamento do contri-

lillll__'ÔU$, u.: linalniurltu (ln: ([Ilílll[lltil' nego-

cio minuta-mnd:: a ;iguarias d'oilaor-

dmn. 'l'mlo por ¡›ri:_;os mozllUUi com a

maxima actividade.

.›\ agoncia rumlvun cgimlnmnle on-

uarrugar-su du l'lildiUN'l'AS u “ESPOS-

AF..

Sc algum individuo rlcscjarurimitar-

s:: sobro nogooio ou possoano Porto, :so-

rai satisl'uito ¡n'mhp'lainúi¡to, nnznlianto a

retribuição do ?mo mis, Sandoz¡ ro-;pos'ta

dada pulo uni-ruin, ou '7le0 rois,sundo pu-

lo tulourapbn.

l-l-alas' quantias :haverão acompanhar

a porgunta, cm sullos ou ustanmillias do

correio.

!BiaiüãiiAPillA

¡lt-publicas.-

8." da il.“ serio).

'.l'oda a onrros¡iom'limria dom

   

w
.g. 1'!,

;ih alii

»omni toninsnnnn
(Bi eforszaa administram]m)

rrarizss

 

Eflllllll'llÀ do «Parlamon[nn'vao on-

-A- votar broxcznontn a plll)|i1:ll¡_'ã<) tl'cs-

!a litiiiwsiiinn obra, quo dormi-1 da edi-

ção da l'ullia oll'iuiaL c¡ .sugarmnonloa

primeira quo s:: npruscnlzt a publico.

l'ara cito lim, as nliiuinae lyprnzra-

placar. uugnmnlnram o quadro do sou

[11313 :nal com tim grandu nnrnom de: opn-

rnrins, man lindu “Marin-ar

forma :ulminislratixa luva apmnH dois

dias a ll'itllñul'dwrl' do ulliario do Corur-

nn. Fora_ barbudo, o primeiro codigo

posto ;i ronda.i um Lodo o pai'l..

A importancia d'mn livro tíio indis-

¡mnsnvol a touch os cidadãos o. a toda;

as rupartiçbos publicar., ui: por sí sin bas-

lanlc ruconnncndação para ullc, n'usta

o¡murtnnidznlo.

U novo Codigo Adniinislraotivo (re-

forma adm¡nislraotivm quo «vas Sur de)-

urotailo proxii'n:li|iCIil.o, (la um \'olmnc

(lc perto do '184) paginaé, formato gran-

do, Ílllpl'U4Sl) om magnifico typo o bom

papel. (Vl »zen preço para os srs. assi-

çznantos 1", do 506) rá. (franco do porto) o

do lili!) avrilsn. ,\ assignatura acha-su

ilosdnjíi abarta só nos' Ciljl'iplül'log da

:ulministraçüo do jornal o "III'le'lnillOl'llü'),

ÂVHÍI'U, para nnrlu down¡ sor dirigidos

todos. na pedidos Llassignaturas do no-

vo codigo.

 

  

 

373533028' IE' w

Sitlllu 0 n.“ 75

ser dirigida a A_ Burros, rua No_ Fmplwzdida edição portamzso_ 'MMS-

'ra do Carmo, 90, 'IP-Lisboa.

t

llevlsla delledicina Ilo-

slmcn'ica. lui,-i:=lí›oinos o numc-

ro I“) do "3' anno

:\s.'~¡gna~so na plmrmania M. .i.

Pinto nv (I:'“-,"l.oyos. Citi-Porto.

#k

0 Pastellrlro de Madrigal.

-- [li-robomns o I'asuicnlo n." Eli!,

lã' editora a lãmproza Noitos lio-

nmnlirns. _v

.-\ssigna-sr: em 'Lisboa,^na rua

d'Atalayzi, ls.

JB

os milhões do cI-hlnlnoso.

Rerolwnms o l'zm-icziiln !Ritusto

PXllll-!lltlitlu romznu-n wlilailo pela

oniprrzu Soríu'es llomanliros.

.'\ssigna-Hu na rua da tiruz do

Pau, 26- .Lisboa.

IF

.A lllustração' Portugue-

z:l.- lloueelmlnos o n." 718 (lo sc-

gnmlo anno (FL-Sta revista lille-

raria o artistina. v

Assigna-sc na Travessa da

(Jimimada, n.” 3?), l.” andar-Lis-

boa.

   

Typ. (lo «1'01'0 (lc Aveirm'

Him da ¡ll/imduga, n.“ 7

(roda. com. 500 gi'auruws novas

compradas ao editor parisiense

EITGÉNE nral'ms

. A obra constará de. 5 volmnos ou 09

l'zuoiunlnx-i um lr." o illnolrarla rom 50:)

aravni'aã, distribuída; om la<ciculos 5:.:-

manaos «lc 32 paginas' :m preço do “100

rbis, [vagos no acto da irnlrrzga.

A uítjsxi. editora ::arauto a todos o;

Íl'llllYlIltl'ÍH quo angariarom .'› assignatu-

ras, a rumnnoragào do :30 p. o.

"Furia a corro;pnnrlonuia (lavo sor di-

rigida à Livraria CÍVÍllSilljãü do Ednardo

da (_'.o<ta Santos, editor, rua (le Santo

lltlul'ona'u, !Z o li-I'orto.

 

tlAMlLLO CASTEH 40 BRANCO

ESB( inn na marron

OTHELLO

0 morno DE \'EhflãUA

DF.

W'ILLIAM SHAKESI'EARE

Tragedia cm 5 actos. traduzida

para port-wine: por

l). Luiz ele B 'a gança

A" ronda na Livraria Civilisação, do

4:', qm; a ro- I

 

' O PUYU DE AYEÍRO

AHÉXÀLJM) GAMA.

' o snoononiin non
(2.“ edição iãiusírada)

í) incomum] rwlilor ¡ambien-ao, Ednar-

do da Liosla Santos, _iai tum muito adian-

lt1|lít .L ruillli n (lo aSAHGENTO-MUU

Do \"ll.l.l\l:« ediçaoillustrada.)

.-\c›l›i“ar<›ii<r'1'zi(lcdom volmno'i in

8.". o sora llllls'i.:'.'|.ll.'t ::um doze. gravuras.

No l'or'to, :sora distribuída em izarlurnu-

la; dt: til pagina; o uma gravura, polo

preço de llrl ruriz'a nada caderneta, pagos

no arto da onli'l_ a_ Não exun'lm'il. a. ;12

«it-'mm'me;43 :inn: :io distribuidasquin-

Zullilllllltllltl.

Para as províncias si) se &Creílum

ass'igznatnra: rindo aumrmanhadas I'la

iinportaimia riu tllNUOFASLZlüllLHS, ox-

t:luinnlo as (ÉUêlJi'ZêLS de porto (lo correio,

que serao pagas' a custa da casa editora.

Conulaida a publicado (la obra, a

uas'a nrlllom distribuirá por todos os srrs.

31+ 'granitos uma explondida gravura

,cotada expressamente na Alluma-

   

  

 

  

  (rx .

nlin.

Assigna-ão na Livraria Civilisarão rle

Eduardo da Mista Santos, Editor, lliw. (le

Santo lldol'onso- 4 e ti- l'Ull'l'U.

 

lll!.lllli3$ lili CillillíllSO

(H «MILHÕES no cnnnxoso» são

a ultima o a mais' inngrrH-azintu obra do

Xavior (lo ÀIIJIiLI"]Jíl'l, &HULUF der; roman-

MH; «0 Maori: n." '12%, Mystol'íos (lvl uma

horança, (.:rimos do uma assimziarão se-

creta» o mA; nmllicrus dr: lll'(í›n'i.u.>›

11'“ parto_ (i lnoondiario.

2.“ parto_ (l grand:: inilns'li'ia]

3.“_parte- Aoln'z da vordado.

Edição ornada com primorosas gra-

vuras o umn uln'Onmã; alinissimas uni-os,

dos LlllLLOS o prímciroj: o retrato doi'ulon-

túpin.

(Jada chromo 10 rúis- .50 réis sema-

nao-“i.

Brindes a cada aosignanto: lUOiJOUO

rola' cm 23 prmnios lunla lrulnria n nm ma-

!lniliuo albmn rla; principais vista; do

liulom no lim da obra.

.laguna-si: na mnprom editora Pr.:-

'mn .à 0.“, rua na (Jrnz pu Pau, till, l."

Lisboa.

Para a: provinnias o prog-'i do la:-

ciunlo c o mismo que: no Porto, l'ramro

(li: porto, Soznlo a «'Hsignalnra p' a adi-

   

T T' 'l

Min a( el

'lot'rigorantes gazozos o liygio-

nioos do ananaz, tangerina, 'toma',

salsa parrillia, calo, gunolira, oo-

gnnc. rl'mm etc., vemlom-se na

loja ill.“ .luso l-'L'rnamlos Molírio.

em Aveiro, assim como gennbra

Ednardo da Costa Santm. odítnr, rua do 'Fockmk loginma a '57,0 1-3_ a 1,0“-

I

Santo Ildol'ons'n, 'L- o ti-«l'orlo

Progo, :SUD rois; pulo corro-io, 32.0.

x

HISTORIA

Riiniuoin Ponuonzr DE nz“

 

llluslrmla com magnlllcos "ciraios «los pah-latas mais ¡l-

luslros d”:uulella epoclla c dos homens mais notavcls do

seculo x l K.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

  

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo cm 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuídos a cada assignante vonder-sc-bão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

Cada fasui<.:ulo; granito formato, com Lil paginas custa apenas 240 réis sem

mais dospcza alguma.

No imperio do Brasil carla fascículo 800 ruis fracos.

ja. Cognac de l.a Lnialitlatlo a

'l-ãlllll'l rs, a garrafa. (lilo do 2.“ a

SUD rs., creme a õUU rs. akor-

.niann a (300 rs.

CÁSA DE CAMPO

VJ'JNDIC-SIC uma em Verdemillio,

nova e com bastantes commmli-

dades. Toni quintal com arvores

de l'raoto.

N'osta redacção se diz quem

a vendo.

 

Contra a doliilidaulo

FAlllNHA Plil'fl'lilAL FlúllllUGlNUSA

DA l'llAllMAUlA FRANGO. unica loga#

manto :mclorisada o privilogiada. E' nm

toniuo reconstitninto U um prouioso clo-

mento roparador, muito agradam e tle

laoil oligoslão. Aprowita do lllütlt) mais

oxtraordina rio nos padmjniunlus do poi-

to, falta do apolito, em uonvalesoontos

do quaesqnor doenças, na alimentação

das mnllmrns' gravatas' e amas Llu loilc,

pessoas (Elluszlâ, itruanças, nl'lülllílwia', o

 

À L.

k tIAMAMOS a attenção (le

todos os 51's. consun'nni-

  
  ,

!r

dores para estas qualidades do

gonobra IL" a mais barata, a mais

estomaoal e a melhor ato bojo'

conhecida.

Tem acolhimento geral em tn-

rlo o [raiz, o foi premiada na ulti-

ma exposição rlo Lisboa.

Deposito: Torlos os estalwlo-

cimentos rir. morooaria e muitos¡

outros no Porto.

[Exija-so a bot lia o etiqueta com

a marca (rogistaila)M011“ ci CJ', o

a rolha rom a llrina (t'ao-similo)

dos fabricantes..

“Mill Nlírl'illilill DE CARNE

 

    

 

quv'ílogi- 43;* governo,

mão. an- ., e a prova-

ellm'isa- _ › (já ;zela _gam-

(lo pelo ?WN :a consoli-

tlva de saude p Mica
r

E o mulhor lonim nutritivo que so. ro-

nhx'na:: v:: muito «liga-slim), foríilii'anl..e a

I'dunns.ltuinti'. ::mb a ::na inílnuh

Ft'llYtIlVH si: r:_i1›inliuin:nln n :l|I“lIII'. rn-

riqnm; z o sangrar_ Forlzillwan-SC US

llillSitlll-Ií. LE Vullani (“LS l'm'x'ai

¡Ctlilii'ttga-QI) (1.3111 Ú mais* lulÍZ (“Nim

nos cotoinatgus ainda o; mais ilnlmis,

para utilinlialitr :LS di '

lmriruàaa, :1 disney

tro-dyi'iia, gama¡

Qãu do:: nl'çãlh',

do c'al'in'â', :lilo .C. r-:urruyilililNH. t, :HI

guru¡ 1,:_t conv; :1 'ln tn; * ;i4 ¡lu-

emyrs aondu ü III'ÚÇIHLI lovan ar ri: l'or-

ças.

Toma-se traz \'uzm'ao dia, no acto

do cada. comida, on um caldo quando o

docnli; não so poqsa :tlinnjnlalt

Para as cruanças ou posso'as nnii-

o debois, uma uolbor das de, ;um (lo

cada voz; u. para os arlnltn.:, lina; nn tros

l collmru; tambem do carla voz.

Iiàta dúso, um“ (il-¡.'UNIJHUI' bolachi-

ilhas. nm o. :r-llonto « lnnulx n para a:

.poa'êoas l'ranas nn COHVJUÚSIIIHEI[51; pro-

  

  

   

  

    

a, 4121l'illlllt'5líl. ãI-LS-

i..-.ini:1 na inau-

  

  

   

liara 0 ostomaml para ::Limitar ln-.m a a-

linicnlarão do jantar, u -oonolnirlo cllng

¡wma-so. canal pin-@o ao anual“, para

' l'arílilal' Lti'mipli'l.zllin:iilo adil'n-;lc'im

I l'ara ovilar a controla( H, o: onvo-

lmri'm' da; das garralia's duro n wontor o

rolraoto (lo aarlor o o nonm om pedir-:-

I nos druid-o.: amamllos, marca '[Im oàlá

j dljpll'âllálllíl um uonl'ormiilaxlo da lui do

'do Jnnlin de). *WH/t.. .

loira-Qua \'›:inl:1na'=. ['Il'inuipfilu i'm'

1n:u:ia4dnI'orlligraludouslrangczlo.lim

[10311.0 'n'c-l'LLl na. farmacia. |4'ranro, I'm llo

Inn).

II -pnãito inn Amir!) ll'l l'arnirn-.ia z:

drogaria linguliuínal do João lSrrnarilo lli~

linil'o Junior.

   

J0M) AUGUS

[nan-;nono or: BILI-IflR

liXDli-SE um, framsuz. ;lo pau

sztnlo.em Innito bom osladu. «um

tacos, taquuira. MHZ bolas gran-

(105,0 _Cinco pequenas do jogar

as rnssmnas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

  

Contra a tosse

XAHHPE l*l!ll'l"l'lil.\il DE JAMES, unico

'li-:galiin-iilr: :tlli'lul'l'ãilfllil pelo Conselho

nos: I:o^~:i'›itan§. Ari¡ :i \'onda em to-

ila:: ;i4 plmrmacias* do l'orlngral o do os'-

lrang'niro. Dl'lllJálU¡ guru] na plmrnmuia

Jl'i'anro, om Bulma. U4 l'i'a<u:f,i$' down¡

conter o rotraoto o firma do :tl¡I_:i(_ol', o o

nona», um ¡,;iullltml.›s uirualnx amaro-.lion,

marca quo. aqui tlLEIHliltilllü em confor-

midade ria loi (le /r :lr: ¡unho dr: 1884.

Deposito om Aveiro na pharmauia e

amgaria medicinal doJoãU Bernardo Rí-

bciro Junior.

 

l 1 _ › . .

I do bando Public-r., «ensaiado o appromrlo

  

rirnnuinrnii)

@MSI DE GRAÇA l l l

I) PEGAR formando u'n forrnoso servi-

“ gn Il:: mo mm:: por :ii 3:) rola' 3.'

l'or mnlirn Ill: liqniilauao. L'- imita á

\'uinlft, com o alialinnniln do 7.'. p. o.,

:nulo qnarzlidadu (inprala Altiniilc (.\r'

otario Allininlo).

   

E'm' 3%.650 réis :npc-nao

rcproãmilandn sânnsnlo molado da mão

ll'obra, do qm: :mtos sc VL-.ndia porliO

i l'rancoa', (niriaromos o sugando eurvlço

' !do mma, dr. prata Allinirlu, muito lino e

duradouro:

o¡ i'm-musas lamas do mesa

' ;Un-lu:

unllmms do. sopa

hl'hlllllli collim'u.: do oiii¡

::ramln uollior do turi'ina

grande i-,ollin-r il.; legumes

l'ormoa'aa: url-ira: iiiassiu_;as

uhicnras para sobrmnuàa

'l ¡iiim-.nrnirn o :tiSllUátl'cll'O

.l turno-:ri muuiur para i'liá

tl magniliurh :L<-aiii-=Ll'ns?1'0'~2

li l'nrnloezoo apoios para facas
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!12 ¡Jr-.isz

lill,\l\'(.illll.\ G.\ll.\.\"l'll);\ non '10 ANXOS

l'ara rumbarr (N Ali olijcrtos, 1'01'-

mannln Inn -<n:rr1¡;u ornnploto do int-..4a,

FRANCA!, Xl) LIHÂllCllJU em U cult)

dim', dirigir ao llnposilo _EL-ral lltls' fa-

vln'ira: unida: do prata .Hibrido-,7 a

.il. lllÍNlllHlxlx. ll ll=;Il\\'i:.':IitSS(:,LVÍHH-

nal,\n~'l.r1:n; mmullomlo adiantadamen-

ln ::23.3” I'M: por muio do ordem parti

unler ou JJIIM'HI.

 

lluvu'nlx'u-~:¡- o dinheiro, caso a mer

.-;nlnria não comu-nba. tando n'usto caso

n dunnnnorio .ln satisfazer dospozas do

rorita il:: ::SU 1:4.

TO DE SOUSA

(“0“

OFFICINA DE SERRALHERlA
liM

-=orrino=-
l
l

l

FURNTCCFI lorragm'is, dobrni'lions ,ñã('l105, fechaduras do todos os

l systinnas, parafnsos (lo. torta a qnalidadoq l'n'=i'i'¡¡gi'-iis osli'anguiras, ca.

mas do l'orro, l'ogüos, chumbo en1 barra, in'ogo trill'itlll't?, etc¡
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AS MAOHINAS DE COSTURA

COMPANHIA ÉÀBRIL SINGER

Londres, o

Acolnnn de ohtorno Exposição internacional iloSolnd,de

MEDALHA D'OURO _

0 llllOll rnnno CthGElilllo NESTA EXl'llSlÇltl

ll' mais nnni violoria ganho pelas enrollonlcs ¡nor-lino w.«

oosor do COMPANHIA Slillllll qnoso i'oinloin o preslnçoosd

500 reis srmnnoos, som prestação do entradooodinhoir

menos ill por conto no

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,

AVEIRO-75, Rim de Jessé Estevmn,9-7

(regado à Canina Economica

mn ;rural nos (lr-,l›ilit¡.nlos, qualquer quo

suja a causa (la debilidade. Acha-se à

venda om todas as pharmac IS do l'or-

tuga] u do ostraiigoiro. llol'msitn ::oral

na plun'mauia Franco, om Bulom. Pano-

lu 200 “já, Intl!) ourrvio 2-3“ r. ”à paco-

tos dovum ljülllül' o l'LtIJ'HÇlU do anoitir e.

l) nome (“.ni ;Humanos círculos amarol-

10:47 ¡narua :na: esta «'leposilada um ron-

fol'lnis'lgoli: da lu JL' 4:1': ju'lllf) (lu 15811.

lllillllsl'l'l) um .Aux-11"..7 pilarmaum e

drogaria mmliuinal do João Bill'll'cu'do

Ribeiro Junior.

A obra é illustrada com notaveis retratos cm numero superior a 40.

lista oollcuoão dc retratos, rarissima, vendo-so hoje, quando appare-cc, por

12 c 1:") libras.

A obra oonmluta, que oornprclicndu 4 volumes grandes não ficará ao assig-

¡iante por mai; do lílállm mis tortos.

0 primeiro l'asoiculo samira em alznril proximo.

Está aberta a assiginilnra para esta not-avo] edição na

LlVllAlllA Pti'll'l'lllCNSIC nr: LUPlCS n (1.“- lilDl'l'UliES

Rm no ALMADA, 123_ Pon'm
  

Bocelwm-sc propostas para correspondentes em lo-

d'o 55 5mm- r» ma :-Mrcm;wlro.

 


